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CAPÍTULO 9 


TRATAMENTO DE EXCEÇÕES 


Na execução de um programa, é possível que ocorram erros de lógica e erros de 
execução, capazes de provocar a sua Interrupção, de produzir resultados incorretos ou ainda 
de causar uma ocorrência inesperada. 

Os erros de lógica ocorrem na elaboração de um algoritmo não apropriado para 
solucionar o problema e não causam necessariamente interrupção na execução do 
programa. Já os erros de execução decorrem de uma operação inválida e causam 
Interrupção na execução do programa, porque este recebe um sinal indicando que a 
operação não pode ser realizada. 

Assim, como erros podem ocorrer durante a execução de uma aplicação, devemos 
definir como eles serão tratados. Tradicionalmente, códigos de erro são utilizados para lidar 
com falhas na execução de um programa. Nesta abordagem, os métodos devolveriam 
números Inteiros para Indicar o tipo de erro que ocorreu. 


public String deposita (double valor) + 
1f ivalor<b] 
return “Erro 107"; /fcódigo de erro para valor negativo 


açao aço", 


elzel 
this.zaldo = this.saldo + valor; 
return "> d* qenhiaria, pois o retorno E String 
E, o do ooo ado ha ado ado ada” nha ao no nho ho nho o Ao age açao, Ds da ado ao ala ado nha ado ala do nha aa 


Utilizar estes códigos de erro exige uma vasta documentação dos métodos para 
explicar o que cada código significa e como será feito o tratamento. Além disso, esta 
abordagem “gasta” o retorno do método impossibilitando que outros tipos de dados sejam 
devolvidos. Em outras palavras, ou utilizamos o retorno para devolver códigos de erro ou 
para devolver algo pertinente a lógica natural do método. Não é possível fazer as duas 
coisas sem nenhum tipo de gambiarra. No exemplo acima, além de perdermos o retorno do 
método, o valor retornado é “mágico” e legível perante extensa documentação. 

Por esse e outros motivos, as linguagens de programação possuem formas para 
Identificar e tratar os erros de execução. Em Java, os erros são detectados pela JVM e 
criado um objeto de uma classe que caracteriza o erro. O programa que gerou o erro é 
notificado e, caso seja possível tratá-lo, pode-se acessar o objeto que o caracteriza. 

Os erros são caracterizados por objetos de classes específicas que pertencem à 
hierarquia da classe Throwable. Uma parte dessa hierarquia pode ser visualizada na figura 
seguinte. 


(Dx 
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À classe TurowaBLe é a superclasse da classe ExcepTION e, portanto, também é a 
superclasse de todas as exceções. Somente objetos TrrowaBLE podem ser utilizados como 
mecanismos de tratamento de exceções. À TurowaBLE tem duas subclasses: ERROR € EXCEPTION. 


9.1. CLASSE ERROR 


À Error, com suas subclasses, é utilizada para indicar erros graves que não se esperam 
que sejam tratados pelo programas. Errors raramente acontecem e não são de 
responsabilidade da aplicação. Exemplos de Errors são os internos da JVM e a falta de 
memória. 


9.2. CLASSE EXCEPTION 


Os erros em Java são, normalmente, chamados de exceptions. Uma exceção 
representa uma situação que normalmente não ocorre (ou não deveria ocorrer), algo 
estranho ou inesperado provocado no sistema. O exemplo do argumento do depósito inválido 
é uma exceção à regra. O Java distingue duas categorias de exceções: Unchecked (não 
verificadas) e Checked (verificadas). 








9.2.1. Unchecked Exception 


Uma exceção não verificada é aquela em que o compilador Java não checa o código 
para determinar se ela foi capturada ou declarada. Em outras palavras, o programador não 
é obrigado a inserir o tratamento de erro. De modo geral, pode-se impedir a ocorrência de 
exceções não verificadas pela codificação adequada. Todos os tipos de exceção, que são 
subclasses diretas ou indiretas da classe RuntimeException, são exceções não verificadas. 
São exemplos de Unchecked Exceptions a entrada de tipos incompatíveis (Leitura de uma 
String em um atributo double, por exemplo); acesso a índice inexistente em um array e 
chamada a um método de um objeto nulo. 

Que tal tentar dividir um número por zero? Será que o computador consegue fazer 
aquilo que nós definimos que não existe? 


H E HH HH 
Eve H H E HH HEHE 90 
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public class Testalrro f 
public static void mainisString[] args) + 


int valor = &00; 
valor = valor * O; 
avatem.cut.println/"Resultado: "+ valor]; 


Ao executar o programa acima, será lançada uma exceção. Observe: 


E console E? X % Ex stat =P mom 


<«terminated> TestaErro [Java dpplication]) Ciiárquivos de programasJavaliresibiniavam exe CSLDEI2oL 16:40:17) 
Exception in thread "main" java. lang. ArithmecicEÊxception: / by zero 
at TesStalrro.main| Testcaltro.jgaval”?)] 


Neste caso, tal erro provavelmente poderia ser evitado pelo programador. E por esse 
motivo que o Java não te obriga a tratar essas exceções, caracterizadas como Unchecked 
Exception. 


9.2.2. Checked Exception 


Já em uma Checked Exception, o compilador acusa a possível exceção e obriga o 
programador a tratá-la. Existem duas formas de tratar uma Checked Exception: usando a 
cláusula throws ou a estrutura try-catch-finally. 


9.3. TRY-CATCH-FINALLY 





É a principal estrutura para captura de erros em Java. O código tentará (try) executar o 
bloco de código que pode gerar uma exceção e, caso Isso ocorra, o erro gerado será capturado 
pelo catch, que possui um parâmetro de exceção (identificação do erro) seguido por um bloco 
de código que o captura e, assim, permite o tratamento. É possível definir vários catchs 
para cada try. O finally é opcional e, se for usado, é colocado depois do último catch. 
Havendo ou não uma exceção (identificada no bloco try) o bloco finally sempre será 
executado. Sempre que um método de alguma classe é passível de causar algum erro, então, 
podemos usar o método de tentativa - o try. 


Tudo que estiver dentro do bloco try será executado até que alguma exceção seja lançada, 
ou seja, até que algo dê errado. 


Quando uma exceção é lançada, ela sempre deve ser capturada. O trabalho de captura da 
exceção é executado pelo bloco catch. 


Doo uu nfnfaEE 
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Um bloco try pode possuir vários blocos de catch, dependendo do número de exceções que 
podem ser lançadas por uma classe ou método. 


O bloco catch obtém o erro criando uma instância da exceção. Portanto, a sintaxe do bloco 
try catch é: 


Finally é o trecho de código final. A função básica de finally é sempre executar seu bloco de 
dados mesmo que uma exceção seja lançada. 


E muito útil para liberar recursos do sistema quando utilizamos, por exemplo, conexões de 
banco de dados e abertura de buffer para leitura ou escrita de arquivos. 


Ley | 
*f código que pode 
+ catch (Exception e] 


'+ finally ( 


Em 
1 
E 
: 
E 
SIT 
: 
: 
SD 


Como as exceções são, na verdade, instâncias de classes que podemos manipular 
facilmente. Existem métodos comuns entre todas as classes de exceções, dentre as quais 
podemos citar: 


= toString(): Converte os dados da exceção para String para visualização. 

= printStackTrace(): Imprime na saída de erro padrão (geralmente console) todos os 
frames de onde foram detectados erros. Útil para depuração no desenvolvimento, pois 
mostra todo o histórico do erro, além das linhas onde foram ocasionados. 

= getCause(): Retorna a causa da Exceção, ou null se a causa for desconhecida ou não 
existir. 

« getMessage(): Retorna uma string com o erro. É uma forma simples e elegante de 
mostrar a exceção causada, geralmente, utilizada como forma de apresentação ao 
usuário. 


9.4. EXERCÍCIOS: Try-Catch-Finally 





1) Crie um novo projeto Java em File 9 New 9 Project. 
2) Selecione Java Project e clique em Next; 
3) Coloque o nome do projeto como ds1-Exceptions e clique em Finish; 


4) Criea classe Testakrro com o método main (). 


Doo uu nfnfaEE 
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public class Testalrro f 
public static void mainiStrindg[] args) + 


int valor = &00; 
valor = valor * O; 
avatem.cut.println/"Resultado: "+ valor]; 


5) Execute a classe e observe a Exception Arithmetickxception lançada: 


E console x | 3 E, Ex Stats ma nom 
<terminated> Testaêrro Nava Application] Cipárquivos de programas)Javatjreóibinijavam exe (31/06/2011 18:46:17) 


Exception in thread "main" java. lang. ArithmecicEÊxception: |/ by zero 


at Testatrro.main|Testalrro. java?) 














6) Acrescente o bloco tryf; no código: 
public class TestaErro ( 


public static vold main(atreing[] args) | 


int valor = “00; 
valor = valor * O; 
avstem.ovt.println("Resultado: "+ valor); 


7) Façao tratamento (catch) para a exceção que foi lançada (ArithmeticException): 


LEYL 
int valor = “00; 
valor = valor * O; 
avstem. cut.println("Resultado: PF + valor]; 


catch o (irithimeticixception el df 
Svstem.out.printin("Não hã divisão por ZERO."); 





8) Execute novamente a classe e verifique o resultado: 


Ent = = = = nnanaa 
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El console 23 * % & hiElg| ps mom 
«terminated>» TestaErro [Java dpplication) Cárquivos de programas! Javaljreóibini java 
Não hã divisão por ZERO, 


9) Criea classe Testakrros com o método main (). Digite o código: 
public class Testalrros ( 
public static void mainistrelng[] args) 4 


int nl, nã, cesultado; 


ni= Integer. parserlat (JôptionFfane.skowisputliadogi"Digite 1º número "3; 
ne= Integer.parselatiJoóptionPane.skowinputDiadogl"Digite 2º número "9: 
resultado = nl / nã; 

JóptrionPane. skowMessageDialoginull, "Resultado: " + resultado); 


10) Execute a classe e verifique qual a exception lançada, caso digitemos uma letra. Trate 


a exception com o bloco (try-catch). Trate também a exceção caso digitemos ZERO em 
n2. 


9.5. THROWS 





O Throws delega, para o local onde o método foi solicitado, a responsabilidade de 
tratar o erro. Isso quer dizer que a obrigatoriedade de tratamento é passada para a classe 
que fará a chamada ao método. 

Ficou claro, com os exemplos de código anteriores, que não é necessário declarar que 
estamos tentando fazer algo onde um erro possa ocorrer. Os dois exemplos, com ou sem o 
try/catch, compilaram e rodaram. Em um, o erro terminou o programa e, no outro, foi 
possível tratá-lo. 

Mas, não é só esse tipo de exceção que existe em Java. Um outro tipo, obriga a quem 
chama o método ou construtor a tratar o erro. 


public double divisao l]1 
return ni / ne; 


Sabemos que, caso n2 seja zero, será lançada uma exceção. Para compilar e fazer o 
programa funcionar, precisamos tratar o erro. O primeiro é tratá-lo com o try e catch do 
mesmo jeito que usamos no exemplo anterior: 


Doo uu nfnfaEE 
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public double divisao (]1 
LrEyi 
return ni / ng; 
' 
catch (Arithimeticixception ej d 
avstem. out.printin("Não hã divisão por ZERO."); 
return O; 


Observe que esta abordagem adapta o retorno do método, retornando O (zero) em caso 
de exceção. À segunda forma de tratar esse erro é delegá-lo para quem chamou o nosso 
método, Isto é, passar para frente. 


public double divisao (1 throws Exceptiont 


return ni / ne; 
: 


Observe que esta abordagem adapta o retorno do método, retornando O (zero) em caso 
de exceção. À segunda forma de tratar esse erro é delegá-lo para quem chamou o nosso 
método, Isto é, passar para frente. 

Na classe que usa o método divisao(), teremos duas opções: 


cale divisao il; 
“43 Unhandled exception type Exception 


& quick Fixes available: 


Jg gdd throvys declaration 
Jg Surround with Ervtcatch 


Press FZ! For Focus 





À opção add throws declaration gera o código: 


public static void main(String[] args) throws Exception í 
Calculadora cale = new calculadora]: 


calc.setNi (Integer. parselat (JôptionPane. skowinputDialdogy("Digite 1º número" 1); 
caloc.setNe (Integer. parserat (JOpctionPane. skowirputDsadogy(/"Digite 2º número "99; 
calc.divisao 1; 


À opção Surrond with try/catch gera o código: 


o Co uu nfntniE 
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public static void main(iotreing[]) args) | 


Calculadora calc = new Calculadora (|; 

caloe.setNi (Integer. parsernt |JOptionFane.showinputDiadogl"Digite 1º número: "911; 
caloe.setNe (Integer. parselat |[JóptionPane. showinputDialdogl"Digite 2º número: "y9): 
try 1 


calc.divisao (]; 

1: catch (Exception e) df 
“º TODO Auto-generated catch Block 
e.printátackTracel]: 


No início, existe uma grande tentação de sempre passar o erro pra frente para outros 
tratarem dele. Pode ser que faça sentido, dependendo do caso, mas não até o main, por 
exemplo. Acontece que, quem digita os valores (usuário do sistema), sabe como lidar com 
uma exception? Quem chamou o método no começo do programa pode não saber! 

Não há uma regra para decidir em que momento do seu programa você vai tratar 
determinada exceção. Isso vai depender de em que ponto você tem condições de tomar uma 
decisão em relação áquele erro. Enquanto não for o momento, você provavelmente vai 
preferir delegar a responsabilidade para o método que te invocou. 


9.6. EXERCÍCIOS: Throws 





1) No projeto dsi-Exceptions crie a classe a seguir: 


Calculadora 


+ divisao () : double 





2) Codifique o método divisao(), avisando que o método pode lançar uma exceção (throws): 


public double divisao (| throws Exceptiont 
return ni é ne; 
! 


3) Cria a classe TestaThrows com o método main() e codifque-a: 
public class TestaThrows + 


public static void main(5String[] args) + 


Calculadora calc = ney Calculadora (|; 
caloc.setNi (Integer. parsetat (JôóptionPane.showinputbsadogi"Digite 1º número "1; 
caloc.setN2 (Integer. parsetat (JôóptrionPane.showinputbsaldogi"Digite 2º número "1; 


JÓúptionPane. shkowdessagelDialoginull, calc.divisao (ll; 
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4) Faça o tratamento do erro adicionando o bloco try/catch: 


cale divisao (1) 
“ga Unhandled exception type Exception 


º quick Fixes available: 
Jy add throws declaration 
Jy Surround with Ervtcatch 


Press FZ! For Focus 


9.7. LANÇAMENTO DE EXCEÇÃO 





Podemos, em alguns casos, lançar uma Exception, o que é extremamente útil. Dessa 
maneira, resolvemos o problema de alguém digitar zero no atributo n2. A palavra chave 
throw lança uma exceção (diferente de throws, que apenas avisa da possibilidade daquele 
método lançá-la). 


public void setNá (int nã) «| 
1f (ná==] 
throw new Funtimetxceprioni]; 
plze 
thisz.nz = né; 


No nosso caso, lançamos uma exceção do tipo unchecked. RuntimeException é a 
exception mãe de todas as exceptions unchecked. A desvantagem, aqui, é que ela é muito 
genérica; quem receber esse erro não sabe dizer exatamente qual foi o problema. Podemos, 
então, usar uma Exception mais específica: 


public void setHNa (int na) d 
1f (né==0] 


throw nes) IllegalirgumentExceprioni]s 


this.né = ng; 


else 


A exceção IllegalAÃrgumentException diz um pouco mais: algo foi passado como 
argumento e seu método não aceitou. Ela é uma Exception unchecked, pois estende de 
RuntimeException e já faz parte da biblioteca do Java. É a melhor escolha quando um 
argumento sempre é inválido como, por exemplo, números negativos, referências nulas, etc. 

E agora, para tratar esse erro, não usaremos um 1f/else e sim um try/catch, porque faz 
mais sentido já que valor zero para n2 é uma exceção: 


Doo uu nfnfaEE 
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public static void mainiString[]) args) throws HeadlessException, Exception | 


try if 
Calculadora cale = new Calculadora l); 
calc.setNi (Integer. parserat (JóptionPane. showipputDsadog("Digite 1º número PII): 
calc.setNa (Integer. parserat (JóptionPane. showipputDsadog("Digite 2º número PII): 
JôptionFane. skouMessagveDialdogijnull, calc.divisao(]); 


+ catch o (IllegalirgumentException ej df 
JôptionFane. skouMessagveDialogijnull, e.getMessagel)):; 


Podíamos melhorar ainda mais e passar para o construtor da 
IlegalArgumentException o motivo da exceção: 


public void setNa (int nã) df 
1£f (ne==0) 


throw nes ITllegalirgqmentExcepridni"Na não pode ser zero." 


else 
thiazs.ne = ng; 


O método getMessage() definido na classe Throwable (mãe de todos os tipos de erros 
e  exceptions) val retonar a mensagem que passamos ao construtor da 
HlegalArgumentException. 


9.8. EXERCÍCIOS: throw 





1) No projeto ds1-Exceptions, abra a classe Calculadora e acrescente, no método 
setN2, a validação para saber se n2 é menor que zero e lance uma exceção: 


public void setNá (int na) throws Exception d 
1f (ná==0] 
throw nes IllegalirgumentException(i"Ne não pode ser gero."y: 


else 
thiazs.ne = ng; 


2) Apague o throws do método divisao(): 


public double divisao (| Ehreeys- Exception 


return ni / ne: 


3) Crie a classe TestaLancamentoDeExcecoes com o método main(): 


E No. 
E = = n"unnaa EEN 
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public static vold main(átring[] args) + 


Ley « 
Calculadora calo = nes Calculadora l); 
calc.setNi (Integer. parserlat (JôóptrionFane. skowinputDialdogl"Digite 1º número" 19: 
caloc.setNe (Integer. parserat (JoóptionFane.skhowinputDiadogi"Dhigite 2º número "11: 
JóptionPane. skowvessageDialoginull, calc.divisao li); 


+ catch (Exception el df 
JóptionPane. skowvessagelDialoginull, e.getMessageli): 


4) Teste a classe. 


H H E HH NENE 


JEVe 
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